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As radiações não ionizantes vêm ganhando cada vez mais espaço em nosso cotidiano 
como meio utilizado para transmitir informações como áudio, vídeo, dados, etc. Com isto o 
trabalhador fica sujeito a períodos de exposição a este tipo de radiação durante o desempenho 
de suas atividades. Este estudo, num primeiro momento, introduz por meio de uma revisão 
bibliográfica as radiações não ionizantes, seus efeitos sobre o corpo humano em específico a 
audição e o DNA celular, sua forma de mensuração e a exposição ocupacional a este tipo de 
radiação. Posteriormente é realizada uma análise quantitativa e qualitativa através de 
questionário biopsicossocial e laboral, através da mensuração dos campos eletromagnéticos a 
que estão expostos os trabalhadores da Polícia Rodoviária Federal (PRF) no estado do Rio 
Grande do Sul e também por meio de exames clínicos e laboratoriais reconhecidos pela 
literatura cientifica vigente com o intuito de avaliar os danos biológicos causados pela 
exposição à radiação. Após a revisão da literatura científica referente ao tema fica evidente quão 
amplo é este assunto da pesquisa assim como também a dificuldade de reprodução dos 
resultados de estudos devido às peculiaridades das radiações não ionizantes nos organismos 
vivos, também fica claro que existem poucos estudos relacionados à exposição ocupacional a 
este tipo de risco. Quanto a análise do campo eletromagnético não ionizante no ambiente de 
trabalho dos policiais rodoviários federais foram identificados níveis acima do padronizado 
pelas normas internacionais de intensidade de campo bem como foram identificadas alterações 
nos exames audiométricos e nos núcleos celulares mas não foi possível estabelecer relação 
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Non-ionizing radiations have been gaining more and more space in our daily lives as 
a means used to transmit information such as audio, video, data, etc. With this the worker is 
subject to periods of exposure to this type of radiation during the performance of his activities. 
This study, in a first moment, introduces by means of a bibliographical revision the non-ionizing 
radiation, its effects on the human body in specific the hearing and the cellular DNA, its form 
of measurement and the occupational exposure to this type of radiation. Subsequently, a 
quantitative and qualitative analysis is performed through a biopsychosocial and labor 
questionnaire, through the measurement of the electromagnetic fields which the Federal 
Highway Police (PRF) workers are exposed in the state of Rio Grande do Sul, and also through 
clinical and laboratory tests recognized by the current scientific literature in order to evaluate 
the biological damages caused by exposure to radiation. After reviewing the scientific literature 
on the subject, it was evidenced the complexity of this research subject, as well as the difficulty 
of reproducing the results of studies due to the peculiarities of non-ionizing radiation in living 
organisms. It was also clear that there were few studies related to occupational exposure to this 
type of risk. Regarding the analysis of the non-ionizing electromagnetic field in the work 
environment of the federal highway police, levels above that standardized by the international 
standards of field strength were identified, as well as changes in the audiometric tests and cell 
nuclei were identified, but it was not possible to establish a relation of these alterations with the 
exposure due to the small number of subjects analyzed.  
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   1. INTRODUÇÃO 
 
1.1. CONTEXTO E PROBLEMÁTICA DO ESTUDO 
 
 As radiações eletromagnéticas são propagações de energia no espaço que ocorrem 
através da associação dos campos elétricos e magnéticos variáveis no tempo. São classificadas 
em função de sua frequência ou comprimento de onda, bem como dos efeitos de sua ação sobre 
elétrons que compõem os átomos. As exposições a este tipo de radiação sem controle podem 
levar a ocorrência de lesões ou doenças às pessoas exposta no ambiente de trabalho 
(CARPENTER, 2013).  
Os estudos mais relevantes sobre o tema iniciaram na década de 80, após a identificação 
de alterações biológicas (SANDERS e JOINES, 1984(A)) e do posicionamento da Organização 
Mundial da Saúde quanto à prevenção de exposição dos trabalhadores a este tipo de energia 
não ionizante (WHO, 1987). Na década seguinte se intensificaram os estudos no meio científico 
para melhor compreensão dos potenciais danos biológicos, como as alterações do DNA (LAI e 
SINGH, 1995). 
 Desde o início dos estudos referentes às interações das radiações não ionizantes e seus 
efeitos sobre a biologia dos seres vivos muitas dúvidas ainda existem sobre suas reais 
interações. Nesse sentido, a dificuldade de se reproduzirem os dados científicos sobre radiação 
não ionizante e seus efeitos biológicos é uma constante devido à complexidade das interações 
entre os vários parâmetros da exposição. O problema reside no fato de que os campos induzidos 
no corpo humano são altamente não uniformes, variando de diversas formas e magnitudes. 
Além disto as diferenças de padrões de absorção de energia no corpo do organismo exposto às 
várias frequências levam a obtenção de dados diversificados tanto mostrando diferentes 
frequências produzindo diferentes efeitos como também diferentes efeitos numa mesma 
frequência (SANDERS e JOINES, 1984(B)). 
 Por exemplo, mudanças na barreira hemato-encefálica foram reportados após exposição 
à radiação eletromagnética de radiofrequência de 915, 1200, 1300, 2450 e 2800 MHz (BAWIN 
et al., 1975; BLACKMAN et al., 1980(A)), e efeitos no metabolismo do cálcio reportados em 
50, 147, 450 e 915 MHz (BLACKMAN et al., 1980(B)). 
Tendo em vista a dificuldade de reprodução de resultados de pesquisas, a International 
Agency for Research on Cancer (IARC) decidiu classificar as ondas eletromagnéticas não 




Por causa da proliferação da comunicação sem fio e dos equipamentos que utilizam 
esta tecnologia nos últimos anos, um grande número de pessoas estão expostas constantemente 
a este espectro de ondas no local de trabalho, por exemplo trabalhadores do setor elétrico 
(SAVITZ e AHLBOM, 1994; CORBACIO et al., 2011), pilotos, gestores de escritório, 
investidores pessoais, revisores de filmes (DAVANIPOUR et al., 2007) e trabalhadores de 
forma geral (BROUWER et al., 2015). Neste contexto, também pode-se considerar os 
profissionais que atuam na Policia Rodoviária Federal que realizam comunicação por meio de 
radiofrequência. 
 Embora haja uma importante quantidade de dados científicos publicados sobre o tema, 
ainda se fazem necessários na literatura mais estudos sobre os riscos de exposição ocupacional 
a este tipo de radiação. Além disso, poucos trabalhadores e profissionais da área ocupacional 
conhecem os efeitos deste tipo de energia à saúde como o risco aumentado de neuroma do nervo 
acústico (LONN et al., 2004; HARDELL et al., 2013; MOON et al., 2014; MORGAN et al., 
2015), perda auditiva (SZANTO, 2007), leucemias (COUREAU et al., 2014) e outras 
patologias que já foram constatadas na literatura. 
 Considerando esta lacuna da literatura, este trabalho aborda a exposição às radiações, 
mais especificamente as radiações não ionizantes de radiofrequência, no tocante a saúde e 
segurança ocupacional dos trabalhadores da Polícia Rodoviária Federal no estado do Rio 
Grande do Sul.  
 
 
1.2. DELIMITAÇÃO DO TEMA 
 
A radiação de campo eletromagnético de radiofrequência (RCEM-RF) quando é 
absorvida pelo corpo humano, parte dela pode ser convertida em calor, um mecanismo já 
conhecido e amplamente discutido na literatura científica de efeito do aquecimento tecidual 
(efeito térmico). Entretanto, há uma questão a esclarecer, ou seja, se exposição à RCEM-RF 
pode causar efeitos biológicos perceptíveis a exames clínicos e análise laboratorial sem 
envolver calor energético (independente de temperatura).  O presente estudo se refere à 
radiação do tipo não ionizante e seus efeitos não térmicos, no tocante a saúde e segurança do 
dia-a-dia do trabalhador. Esta pesquisa está delimitada a um grupo de trabalhadores voluntários 




trabalhadores do setor administrativo, visando tentar estabelecer prováveis correlações entre o 





 Este trabalho tem como objetivo geral estudar a influência da exposição à radiação 
eletromagnética não ionizante e verificar seus efeitos biológicos na saúde durante a realização 
de atividades laborais. 
 Para alcançar este objetivo geral são realizados os seguintes objetivos específicos: 
a) realizar uma revisão da literatura para apresentar as características da exposição das 
radiações não ionizantes e os eventuais efeitos e/ou danos à saúde dos seres humanos 
(Artigo 1). 
b) realizar a mensuração dos campos eletromagnéticos a que estão expostos os 
trabalhadores da Polícia Rodoviária Federal (PRF) no estado do Rio Grande do Sul e 
avaliar seus efeitos biológicos causados pela exposição à radiação não ionizante por 
meio de exames clínicos e análises laboratoriais reconhecidos pela literatura cientifica 





 Do ponto de vista prático, os fatores primordiais que levaram a este estudo foram: a falta 
de informações e de conscientização dos profissionais da área de saúde ocupacional sobre as 
radiações a que estão expostos os trabalhadores em redes de alta tensão, telefonia, Wi-Fi e radio 
transmissão; o crescente uso de equipamentos, que emitem radiações não ionizantes, inclusive 
no local de trabalho, tais como, aparelhos transceptores, microcomputadores, telefones 
celulares, rede de dados sem fio, lasers, entre outros e a falta de informações e respostas 
conclusivas sobre as relações de causa e efeito da exposição à radiação não ionizante. 
No que concerne à teoria sobre a exposição de campos eletromagnéticos em meio 
ocupacional, a literatura ainda carece de maiores estudos sobre o tema, considerando a gama de 






1.5. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA 
 
 Considerando a abordagem realizada, esta pesquisa parte de uma revisão bibliográfica 
expositiva cuja temática é a radiação não ionizante e suas características e efeitos sobre a saúde 
do ser humano com base em pesquisas científicas (Artigo 1) (MOREIRA, 2004). Na sequência, 
como etapa complementar, foi realizada uma pesquisa qualitativa e quantitativa. Nesta, foram 
utilizados métodos qualitativos como: entrevistas e análise de conteúdos subjetivos das 
informações prestadas, bem como quantitativos oriundos da coleta de dados para a 
quantificação de resultados e análises de exposição a campos eletromagnéticos. A natureza da 
pesquisa desta segunda etapa é aplicada, pois busca gerar conhecimento para aplicação prática, 
dirigidos a problemas específicos (Artigo 2) (SILVEIRA e CÓRDOVA, 2009). 
 Quanto aos seus objetivos esta é uma pesquisa do tipo descritiva que observa, registra e 
correlaciona fatos ou fenômenos (GIL, 2002) por meio de coleta de dados. No que concerne 
aos procedimentos, pode ser classificada como de campo em que se busca identificar os 
fenômenos no ambiente de trabalho.  
 
 
1.6. ESTRUTURA DA DISSERTAÇÃO 
 
 O primeiro capítulo da dissertação apresenta uma introdução à temática abordada, sua 
delimitação, os objetivos do estudo, a justificativa para a escolha desses objetivos, o método 
utilizado no desenvolvimento da pesquisa, as suas limitações e a presente estrutura da 
dissertação.  
 O segundo capítulo Artigo 1 consiste de uma revisão bibliográfica na qual são 
abordados os aspectos mais relevantes relacionados à radiação não ionizante e o campo 
eletromagnético como seus princípios básicos, sua interação com a biologia dos seres humanos, 
os danos biológicos causados e como são mensurados os campos eletromagnéticos na literatura. 
De forma complementar aborda também os efeitos identificados nos seres humanos como: a 
perda auditiva, o dano celular relacionado a este tipo de radiação e a exposição ocupacional. 
Por fim, são realizadas considerações finais sobre a revisão bibliográfica do assunto. 
No terceiro capítulo Artigo 2 é realizada uma introdução sobre as radiações 




desta com a exposição ocupacional no ambiente de trabalho, levando em consideração o estudo 
destas no meio ocupacional, em especial entre os policiais rodoviários federais expostos no seu 
cotidiano de trabalho a radiofrequência. Nos procedimentos metodológicos é introduzida uma 
avaliação ambiental específica de exposição à radiação eletromagnética não ionizante na Polícia 
Rodoviária Federal. Esta é dividida em: sujeitos em estudo, métodos de mensuração de campo 
eletromagnético, métodos de avaliação de perda auditiva, métodos para investigação de dano 
celular; além de um questionário aplicado nos trabalhadores da PRF. Na sequência são 
apresentados os resultados obtidos com a análise dos sujeitos e das atividades por eles 
desempenhadas. Também são relatados os resultados obtidos da análise da exposição ambiental 
aos campos eletromagnéticos de radiofrequência, assim como os resultados da investigação de 
perda auditiva e os das coletas de células para investigação de alteração de núcleo celular 
acompanhados de análise estatística dos dados. Por fim, são realizadas as conclusões obtidas 
ao longo da análise de variáveis quantitativas, que foram descritas pela média e desvio padrão, 
as com distribuição assimétrica foram descritas por mediana, percentil 25 (P25) e percentil 75 
(P75); as variáveis categóricas foram descritas como frequências simples (n) e relativas (%). 
Para verificar diferença de médias entre os grupos foi utilizado o teste t de Student ou o teste 
de Mann-Whitney, de acordo com a distribuição das variáveis. A associação entre variáveis 
categóricas foi avaliada através do teste exato de Fisher. Para verificar diferença de médias 
considerando os fatores, grupo e lado (direito ou esquerdo) foi utilizada análise de variância 
(ANOVA) de medidas repetidas, incluindo teste de interação entre os fatores grupo e lado. Para 
todas as análises, foi considerado um nível de significância de 5% (p<0,05). As analises 
estatísticas foram realizadas no programa Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), 
versão 18.0 (SPSS INC., IBM Company, Chicago, EUA) após são trazidas propostas para 
estudos futuros nesta área de conhecimento.  
O quarto e último capítulo apresenta a conclusão da dissertação com relação aos 
objetivos propostos e os achados da pesquisa com indicações sobre futuros estudos. A figura 1 




















REALIZAR UMA REVISÃO DA LITERATURA COM A 
FINALIDADE DE APRESENTAR AS RADIAÇÕES NÃO 
IONIZANTES E SUAS CARACTERÍSTICAS, BEM COMO 
SEUS FATORES DE EXPOSIÇÃO E OS EVENTUAIS 
DANOS À SAÚDE E AOS SERES VIVOS OBSERVADOS 
NA LITERATURA CIENTÍFICA VIGENTE. 
OUTPUTS: 
APRESENTAÇÃO DE BASES E CONHECIMENTOS 
SOBRE CAMPO ELETROMAGNÉTICO E A 
EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL. 
QUESTÃO DE PESQUISA: 
A RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA NÃO IONIZANTE 
CAUSA ALTERAÇÃO BIOLÓGICA AOS SERES VIVOS A ELA 
EXPOSTOS ? 
A EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL A RADIAÇÃO NÃO 
IONIZANTE PODE POR EM RISCO A SAÚDE DO 
TRABALHADOR ? 
OBJETIVO: 
REALIZAR A MENSURAÇÃO DOS CAMPOS 
ELETROMAGNÉTICOS A QUE ESTÃO EXPOSTOS OS 
TRABALHADORES DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 
(PRF) NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL E AVALIAR 
OS POSSÍVEIS DANOS BIOLÓGICOS CAUSADOS PELA 
EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO NÃO IONIZANTE POR MEIO DE 
EXAMES CLÍNICOS E ANÁLISES LABORATORIAIS 
RECONHECIDOS PELA LITERATURA CIENTIFICA VIGENTE 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS: 
REALIZAR A MENSURAÇÃO DOS CAMPOS 
ELETROMAGNÉTICOS A QUE ESTÃO EXPOSTOS OS 
TRABALHADORES DA POLÍCIA RODOVIÁRIA FEDERAL 
(PRF) NO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL E AVALIAR 
OS POSSÍVEIS DANOS BIOLÓGICOS CAUSADOS PELA 
EXPOSIÇÃO À RADIAÇÃO NÃO IONIZANTE POR MEIO 
DE EXAMES CLÍNICOS E ANÁLISES LABORATORIAIS 
RECONHECIDOS PELA LITERATURA CIENTIFICA 
VIGENTE. 
OUTPUTS: 
AVALIAÇÃO DA EXPOSIÇÃO OCUPACIONAL À 
RADIAÇÃO NÃO IONIZANTE E AS 
ALTERAÇÕES BIOLÓGICAS IDENTIFICADAS. 
OBJETIVO: 
REALIZAR UMA REVISÃO DA LITERATURA PARA 
APRESENTAR AS CARACTERÍSTICAS DA EXPOSIÇÃO DAS 
RADIAÇÕES NÃO IONIZANTES E OS EVENTUAIS EFEITOS 
E/OU DANOS À SAÚDE DOS SERES HUMANOS.  
ARTIGO 1 
OBJETIVO GERAL: 
APRESENTAR A RADIAÇÃO ELETROMAGNÉTICA NÃO IONIZANTE E SEUS EFEITOS 






4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 Este trabalho teve como objetivo geral estudar a influência da exposição à radiação 
eletromagnética não ionizante e verificar seus efeitos biológicos na saúde durante a realização 
de atividades laborais. 
Desta forma, a revisão da literatura realizada no artigo 1 evidenciou as características 
da exposição das radiações não ionizantes e os eventuais efeitos e/ou danos à saúde dos seres 
vivos e o artigo 2 apresentou um estudo de campo com os trabalhadores da  Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) no qual foi realizada a mensuração dos campos eletromagnéticos a que estão 
expostos e a avaliação dos danos biológicos eventualmente causados pela exposição à radiação 
não ionizante por meio de exames clínicos e análises laboratoriais reconhecidos pela literatura 
cientifica vigente.  
Constatou-se que os efeitos térmicos da radiação não ionizante já são bem 
compreendidos e demonstrados na literatura científica, o que dificulta um maior entendimento 
deste tipo de radiação são seus efeitos não térmicos. Devido aos diversos fatores que interagem 
nos organismos vivos como regulação homeostática, regulação térmica, regulação epigenética, 
diferentes taxas de absorção de radiação de cada tipo tecidual e a interação dos organismos com 
medicamentos, a reprodutibilidade destes efeitos se torna difícil, fato este que faz a IARC 
(International Agency for Research on Cancer) adotar uma posição cautelosa e classificar as 
ondas eletromagnéticas não ionizantes como possivelmente carcinogênicas (categoria 2B).  No 
que compete à área técnica ambiente, trabalho e câncer da coordenação de prevenção e 
vigilância do câncer do Instituto Nacional do Câncer (INCA), é recomendada a aplicação do 
princípio da precaução, no qual medidas individuais de proteção devem ser disseminadas e 
orientadas com o intuito de minimizar a exposição à radiação não ionizante do tipo 
radiofrequência. Além disso, a adoção de medidas de proteção coletivas, baseadas em políticas 
públicas e na implementação de estratégias de vigilância para monitorar a exposição e seus 
efeitos (MS/INCA, 2018). 
 Embora neste estudo o número de pessoas investigadas tenha sido pequeno e não tenha 
sido possível esclarecer as interações entre os campos eletromagnéticos e sua exposição 
ocupacional, ficou caracterizado que diversos fatores podem interferir para a investigação da 




Outros estudos, com um número maior de sujeitos, devem ser realizados para 
contemplar alguns fatores ou variáveis que não foram abordados nesta análise. Por exemplo, a 
exposição a CEM acima do preconizado na literatura por um período longo de tempo pode levar 
a alterações biológicas significativas? Deve-se pensar ainda em ampliar os estudos para áreas 
de trabalho não rotineiramente estudadas, mas que apresentam sabidamente exposição a este 
tipo de radiação como operadores de centro de comando e técnicos administrativos que atuam 
em ambiente de escritório. Testes disponibilizados somente fora do Brasil devido às limitações 
financeiras e estruturais do setor técnico científico do país poderiam ampliar o conhecimento 
nesta área. De modo que também, estudos longitudinais com investigação de alterações 
genômicas podem prestar maiores esclarecimentos no futuro das pesquisas relacionadas às 
alterações não térmicas da radiação não ionizante. E, sem sombra de dúvidas, por este ser um 
tema que abrange diversas áreas da ciência, a proximidade de especialidades como patologia, 
fonoaudiologia, engenharia elétrica, engenharia de produção e medicina só tende a acrescentar 
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APÊNDICE A  
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Você está sendo convidado(a) a participar, como voluntário(a), do projeto de pesquisa 
de mestrado intitulado RADIAÇÕES ELETROMAGNÉTICAS NÃO IONIZANTES E O 
RISCO OCUPACIONAL, conduzido por Leonardo Radunz Vieira. Este estudo tem por 
objetivo tentar identificar alterações biológicas relacionadas à exposição a campos 
eletromagnéticos não ionizantes no local de trabalho. 
Você foi selecionado(a) por realizar atividades laborativas em local com exposição a 
radiações eletromagnéticas não ionizantes. Sua participação não é obrigatória. A qualquer 
momento, você poderá desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa, desistência 
ou retirada de consentimento não acarretará em nenhum prejuízo. 
Não há risco na participação neste projeto de pesquisa haja visto que não serão 
realizados métodos invasivos de coleta de dados e somente será investigada a exposição já 
existente no local de trabalho. Desde já fica claro que não há nenhum valor econômico, a 
receber ou a pagar, pela participação nesta pesquisa.  
Sua participação nesta pesquisa consistirá na realização de audiometria para 
investigação de possível perda auditiva, coleta de células de mucosa oral com swab ou escova 
citológica para investigação de alterações no núcleo das células e realização de questionário 
referente a hábitos de vida.   
Os dados obtidos por meio desta pesquisa serão confidenciais e não serão divulgados 
em nível individual, visando assegurar o sigilo de sua participação.  
O pesquisador responsável se comprometeu a tornar públicos nos meios acadêmicos e 
científicos os resultados obtidos de forma consolidada sem qualquer identificação de indivíduos 
participantes. 
Caso você concorde em participar desta pesquisa, assine ao final deste documento, que 
possui duas vias, sendo uma delas sua, e a outra, do pesquisador responsável / coordenador da 
pesquisa.  
Seguem os telefones e o endereço institucional do pesquisador responsável, onde você 




Contatos do pesquisador responsável: Leonardo Radunz Vieira, mestrando em 
ergonomia pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul, email: 
leonardorvieira@yahoo.com.br, telefone para contato: (51) 981180567. 
Caso você tenha dificuldade em entrar em contato com o pesquisador responsável prof. 
Fernando Gonçalves Amaral, comunique o fato ao Núcleo de Capacitação em Ergonomia, 
Saúde e Segurança Ocupacional da Engenharia de Produção de Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul situada na Av. Osvaldo Aranha, 99 – 5º andar – Bairro Bom Fim – Porto Alegre 
– Rio Grande do Sul – CEP: 90035-190 – Fone: (51) 33084292.  
Declaro que entendi os objetivos, riscos e benefícios de minha participação na pesquisa, 
e que concordo em participar. 






Porto Alegre, ____ de _________________ de _______. 
Assinatura do(a) participante: ________________________________ 




























6) Cor de pele? 
7) Destro ou canhoto? 
8) Dieta prioritária de carne vermelha / branca? 
9) Fuma? 
10) Já fumou? 
11) Cigarro / palheiro? 
12) Carga tabágica (anos/maço)? 
13) Há quanto tempo sem fumar? 
14) Convive com fumante? 
15) Bebe? 
16) Já bebeu? 
17) Mais fermentado / destilado? 
18) Dose semanal? 
19) Há quanto tempo sem beber? 
20) Tem exposição a agrotóxico? 
21) Já foi exposto agrotóxico? 
22) Há quanto tempo sem exposição a agrotóxico? 
23) Faz uso de antisséptico bucal? 
24) Usou antisséptico bucal nas ultimas 24h.? 
25) Tem verruga oral?  
26) Já teve verruga oral? 
27) Tem lesões orais? 




29) Quanto tempo na PRF? 
30) Setor na PRF? 
31) Tempo no setor? 
32) Utiliza radio na lapela ou capacete? 
33) Radio na lapela direita ou esquerda? 
34) Jornada de trabalho? 
35) Existem folgas? 
36) Existem intervalos na jornada? 
37) Período de férias? 
38) Trabalha em ambiente ruidoso? 
39) Já trabalhou em ambiente ruidoso? 
40) Por quanto tempo exposto a ambiente ruidoso? 
41) Faz uso de medicação continua? 
42) Qual medicação? 
43) Tem alguma comorbidade? 
44) Perda auditiva na família? 
45) Já usou arma de fogo? 
46) Última vez que utilizou arma? 
47) Quanto tempo usou arma de fogo? 
48) Arma junto ao ouvido d ou e? 
49) Trauma cranioencefálico? 
50) Há quanto tempo? 
51) Trauma acústico? 
52) Há quanto tempo? 
53) Tem zumbido? 
54) Tem tontura? 
55) Tem perda auditiva? 
56) Há quanto tempo? 
 
 
 
 
 
